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CAMPANHA 

TSE abre debate sobre proibição 
de campanha em templos religiosos

A pouco mais de um 
mês das eleições, 
o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) abre o de-
bate sobre a possível pu-
nição de candidatos que 
se utilizam de espaços 
religiosos para campa-
nhas políticas.

A cassação dos manda-
tos do deputado federal 
Franklin Roberto Souza 
(PP-MG) e do deputado es-
tadual Márcio José Oliveira 
(PR-MG), confirmada pelo 
TSE, levantou a discussão 
sobre abuso do poder reli-
gioso, que não está previs-
to na legislação, mas é sus-
citado na esteira do abuso 
do poder econômico.

No julgamento dos par-
lamentares mineiros, o mi-
nistro Jorge Mussi citou a 
decisão de abril do ano pas-
sado, que proíbe campanha 
em eventos religiosos. Na 
ocasião, o relator foi ex-mi-
nistro Henrique Neves, que 
ressaltou que a liberdade 
religiosa não pode ser utili-

zada para fins políticos.
Diz a decisão de Hen-

rique Neves que, “em ne-
nhuma hipótese, a prote-
ção constitucional à livre 
manifestação de crença e 
à liberdade religiosa per-
mite que tais celebrações 
convertam-se em propa-
ganda, seja mediante pe-
dido de voto, distribuição 
de material de campanha, 
uso de sinais, símbolos, 
logotipos ou ainda ma-
nifestações contra ou a 
favor de candidatos”.

Além de perder o man-
dato por abuso do poder 
econômico, praticado nas 
eleições de 2014, os dois 
deputados foram puni-
dos com inelegibilidade 
por oito anos.

Os ministros determi-
naram a imediata exe-
cução da decisão, com o 
afastamento dos políticos 
cassados e a posse dos su-
plentes, sendo desneces-
sário aguardar o trânsito 
em julgado da decisão.

Exemplo
O TSE confirmou o julga-

mento do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG), que condenou 
os deputados por terem 
participado de evento reli-
gioso da Igreja Mundial do 
Poder de Deus, na véspera 
do primeiro turno das elei-
ções de 2014.

No evento, que reuniu 

cerca de 5 mil pessoas, 
o apóstolo Valdemiro 
Santiago, líder da igreja, 
pediu votos para os dois 
no microfone e em pan-
fletos distribuídos.

Segundo a denúncia, o 
líder religioso pediu que 
cada fiel conseguisse “mais 
dez votos” para os candida-
tos. O deputado estadual é 
sobrinho do religioso. Para 

a presidente do TSE e rela-
tora do processo, ministra 
Rosa Weber, os fatos rela-
tados são de “enorme gra-
vidade”. O evento foi am-
plamente divulgado, durou 
cerca de quatro horas e 
teve shows artísticos.

O advogado Rodrigo 
Queiroga, da defesa dos 
dois deputados, disse que 
irá recorrer da decisão ao 

próprio TSE, com embar-
gos de declaração, e, pos-
teriormente, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
com recurso extraordi-
nário. A ideia é conseguir 
descaracterizar o abuso 
de poder econômico para 
evitar que ambos sejam 
inelegíveis. Franklin re-
gistrou candidatura à re-
eleição, mas Márcio não. 

Cassação de mandatos de deputados 
mineiros levantou a discussão

JUSTIÇA ELEITORAL 

Três candidatos à Presidência 
enfrentam pedidos de impugnação
Entre os 13 presidenci-
áveis, três vão enfrentar 
processos de pedido de 
impugnação na Justiça 
Eleitoral. São eles: Jair 
Bolsonaro, do PSL, Ge-
raldo Alckmin, do PSDB, 
e Lula, do PT, que vai 
responder 16 pedidos 
para barrar sua candida-
tura. O prazo para pedir 
a impugnação das can-

didaturas terminou nes-
sa quarta-feira (22).

 A ação contra a cam-
panha de Alckmin foi 
feita pelo candidato Hen-
rique Meirelles, argumen-
tando falhas nas atas das 
convenções partidárias 
das legendas que com-
põem a coligação “Para 
Unir o Brasil”, encabeçada 
pelo tucano. Alckmin tem 

cinco dias para apresen-
tar sua defesa. 

No caso de Bolsonaro, 
um advogado questiona 
que ele não poderia ser 
candidato porque é réu 
no Supremo Tribunal Fe-
deral desde 2016, acusa-
do de incitação ao crime 
de estupro. O advogado 
argumenta que a Cons-
tituição prevê o afasta-

mento do presidente da 
República, caso ele este-
ja na condição de réu.

  Já o ex-presidente 
Lula foi questionado não 
só por concorrentes, can-
didatos a outros cargos e 
entidades representantes 
de estudantes de direito, 
mas também pelo Minis-
tério Público Eleitoral. O 
MP defende, com base na 

Lei da Ficha Limpa, que 
Lula é inelegível porque 
foi condenado em segun-
da instância a 12 anos e 
1 mês de prisão por la-
vagem de dinheiro e cor-
rupção passiva no caso 
do triplex do Guarujá. A 
condenação ocorreu no 
âmbito da Operação Lava 
Jato e Lula está preso, 
cumprindo a pena desde 

abril. A campanha de Lula 
tem prazo de sete dias 
para se manifestar.

  Pelo calendário 
eleitoral, o TSE tem até 
o dia 17 de setembro 
para julgar os pedidos 
de registro de candi-
daturas. Esse também é 
o prazo final para que 
os partidos substituam 
nomes nas chapas. 
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FUTURO POLÍTICO 

Real volta a se desvalorizar por causa de eleições

As primeiras pesqui-
sas eleitorais depois 
do registro das can-

didaturas à Presidência da 
República geraram turbu-
lência no mercado finan-
ceiro na última semana. O 
dólar comercial fechou a 
semana cotado a R$ 4,104 
na venda com alta acumu-
lada de 4,85%. É a terceira 
semana consecutiva que 
a moeda norte-americana 
sobe frente ao real, che-
gando a patamares  de 
novembro de 2016, quan-
do a eleição de Donald 
Trump para a presidência 
dos Estados Unidos havia 
provocado uma tensão na 
economia mundial. 

Uma desvalorização ex-
pressiva do real frente ao 
dólar tendo como princi-
pal causa as eleições era 
algo que não ocorria desde 
o pleito de 2002, vencido 
pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do Partido 
dos Trabalhadores (PT), que 
governou o país até 2010. 
“Em 2002, foi a última vez 
que o dólar se valorizou for-
temente frente ao real em 
decorrência das eleições, 
mas os efeitos daquela épo-
ca foram bem piores”, afirma 
Fábio Bentes, chefe da Divi-
são Econômica da Confede-
ração Nacional do Comércio 
(CNC). Para ele, se trouxesse 
a desvalorização de 16 anos 
atrás para os dias atuais, 
o dólar estaria valendo 
cerca de R$ 7. “A desvalo-
rização é bem menor no 
atual ciclo eleitoral do 
que em 2002”, pontua. 

O economista da Órama 
Investimentos e profes-
sor do Ibmec, Alexandre 
Espírito Santo, explicou 
que há uma tendência de 
valorização mundial do 
dólar, mas “o pulo dos úl-
timos dias é por conta da 
apreensão em relação ao 
processo eleitoral”. A in-
certeza eleitoral também 
está pressionando a taxa 
de juros, que, num cenário 
pessimista, poderia voltar 
a subir antes do previsto. 
Atualmente, a Selic está 
em 6,5% ao ano e a previ-
são do mercado financeiro, 
na pesquisa do BC, era que 
voltasse a subir somente 
em 2019, fechando perío-
do em 8% ao ano.

“Esse estresse do mer-

cado está associado a essa 
expectativa do novo pre-
sidente. Esse quadro de 
apreensão é natural e vai 
permanecer. Está um pou-
quinho mais estressado 
do que em outras eleições. 
Tudo isso juntando com 
o cenário externo menos 
amigável”, disse Espírito 
Santo. O mercado externo 
enfrenta as turbulências 
da crise comercial entre 
Estados Unidos e China.

Especialistas ouvidos 
pela Agência Brasil em São 
Paulo também apontam o 
quadro eleitoral, associado 
à crise da Turquia com os 
Estados Unidos, como fa-
tores para alta da moeda 
americana. Clemente Ganz 
Lúcio, diretor técnico do 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
avalia que o dólar vai ficar 
oscilando em torno de R$ 
4. “O mercado tem seus 
candidatos, suas preferên-
cias. Toda vez que sair pes-
quisa eleitoral, o câmbio 
vai dar mexida porque es-
peculadores se movimen-
tam para manifestar suas 
contrariedades e também 
para ganhar dinheiro”, diz.

O professor Fernando 
Botelho, da Faculdade de 
Economia, Administração 
e Contabilidade (FEA), da 
Universidade de São Paulo 
(USP), Botelho não acredita 
que esse movimento espe-
culativo do mercado possa 
interferir nas eleições. “Tem 
pouco efeito. O eleitor bra-
sileiro, uma boa parte dele, 
não vai ser imediatamente 
afetado por esse aumento 
no dólar (...);   não imagino 
que a inflação vá aumentar 
significativamente nos pró-
ximos dias”, avaliou.  

Segundo ele, há um cli-
ma de muito expectativa 

em relação ao próximo 
presidente. “A situação do 
Brasil é muito frágil, muito 
sensível, espera-se muito 
que o presidente eleito dê 
conta de diversos proble-
mas começando já em ja-
neiro. Infelizmente não se 
tem muito essa perspec-
tiva”, diz o professor, que 
é favorável às reformas 
como a da Previdência.

Reformas
Para o economista Ale-

xandre Espírito Santo, a 
apreensão ocorre porque 
não se sabe como o próxi-
mo presidente vai fazer as 
reformas da Previdência 
e tributária e organizar as 
contas públicas. “Todos eles 
falam de reformas. O pro-
blema é como vai conduzir 
a reforma. Alguns dizem que 
vão zerar o déficit fiscal em 
um ano e outros, em dois. É 
muito difícil zerar o déficit 
até em quatro anos. Então 
fica um pouco aquele dis-
curso da boa intenção, mas 
tem a contraparte dessa 
história que é como fazer”, 
disse Espírito Santo.

O economista lembra 
que o próximo ano será 
“desafiador” para o futuro 
presidente que  terá de li-
dar com o teto de gastos 
públicos e regra de ouro 
(que proíbe o governo de 
se endividar para finan-
ciar gastos correntes), sem 
margem para aumentar as 
despesas discricionárias.

Espírito Santo acres-
centa que o futuro presi-
dente pode  ter  também 
dificuldades para aprovar 
reformas no Congresso 
Nacional. “Tão importante 
quanto à eleição para pre-
sidente, é a eleição para as 
casas – Câmara e Senado. 
Vai  ter  que governar ini-
cialmente com a força da 

urna. Mas como com 30% 
a 40% das pessoas votan-
do em branco ou nulo? 
Sem Congresso aliado, 
vai ter que fazer muita po-
lítica, negociar”, disse.

No caso da reforma tri-
butária, a dificuldade pode 
vir dos governos estaduais. 
“Tem muitos governos es-
taduais quebrados. Além 
do Rio, temos Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul. Como 
esses governos vão aceitar 
a reforma tributária, com 
perda de arrecadação? 
Não adianta fazer só a re-
forma da Previdência, tem 
que fazer a reforma tribu-
tária. Será muito difícil so-
bretudo se forem de parti-
dos adversários”, destacou.

Para o economista, será 
preciso deixar o clima de 
“Fla-Flu” que, segundo 
ele,  divide o país para se 
pensar na coletividade. 
“Quando se fala de futebol 
não existe racionalidade. 
É só paixão. No fundo o 
que estamos vivendo é 
isso: tem alguns de um 
lado, outros do outro e não 
está havendo a conversa, 
a política, está tudo pas-
sional. Não tem ninguém 
chamando para conversar. 
2019 é o ano mais desa-
fiador da nossa história 
recente. A gente sabe quais 
são os problemas, o que é 
o lado positivo,” avaliou

Para Espírito Santo, o 
dólar deve seguir muito 
volátil (com fortes oscila-
ções) neste ano. “Vai su-
bir e cair muito acima do 
normal. Isso é ruim porque 
gera incerteza para o em-
presário. Não tem como fa-
zer negócios com essa es-
pada na cabeça”, destacou.

Efeito nos preços
No dia a dia das pes-

soas, a alta do dólar tem 

como principal consequ-
ência a pressão inflacioná-
ria sobre diversos produtos 
e serviços. “Um dos efeitos 
mais conhecidos na ces-
ta básica é o aumento no 
preço do pão e todos os 
produtos derivados do tri-
go, como massas em ge-
ral, já que metade dessa 
matéria-prima no país é 
importada”, explica o pro-
fessor Joelson Sampaio, 
coordenador do curso de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).  

Uma outra consequên-
cia é que, com o real mais 
barato para quem com-
pra do Brasil lá fora, há 
uma tendência de maior 
exportação de produtos 
primários, como  commo-
dities  agrícolas e carnes, 
o que pode gerar um 
efeito de menor oferta 
no país, com potencial 
aumento de preços no 
mercado doméstico. “Vale 
lembrar, por outro lado, 
que esse repasse não 
é imediato, tem toda a 
questão de estoques, leva 
tempo para se refletir nos 
preços”, pondera Sampaio.  

O setor de combustíveis, 
que é base para toda a lo-
gística da economia, tam-
bém sofre o impacto da 
desvalorização cambial, já 
que os preços do produto 
estão atrelados ao dólar. “A 
gente viu o que aconteceu 
com a política de preços da 
Petrobras, afetada pelo dó-
lar, e que levou à greve dos 
caminhoneiros. Além disso, 
todo o comércio que tem 
componentes importados, 
eletroeletrônicos e parte 
dos eletrodomésticos e do 
setor automotivo sofrem 
pressão inflacionária com 
a alta do dólar”, destaca 
Fábio Bentes, chefe da Di-
visão Econômica da CNC.

De acordo com o eco-
nomista, no entanto, o 
efeito da alta do dólar nas 
últimas semanas não deve 
ser o mesmo ocorrido em 
2002, quando o varejo foi 
fortemente impactado. 
“Em 2003, o comércio 
caiu cerca de 4% no va-
rejo, por causa da alta do 
dólar na época. Esse ano 
o setor vai subir, mesmo 
com o cenário de des-
valorização cambial, as 
vendas devem aumentar 
cerca de 4,5%”, projeta. 

Controle
Apesar da alta do dólar 

durante a semana, o Ban-
co Central não realizou 
nenhuma operação nova, 
limitando-se a realizar a 
rolagem de  swaps  cam-
biais. Mesmo assim, espe-
cialistas não deixam de 
discutir até  a conveniên-
cia de se estabelecer me-
canismos de controle para 
o fluxo de capital. 

O professor  Botelho 
considera que medidas 
nesse sentido são impro-
váveis e não desejáveis e 
que se trata de um ajuste 
do próprio mercado. “Se 
um dos candidatos sem 
compromisso com as re-
formas, sem visão realis-
ta do sistema econômico 
brasileiro,  ganhar a elei-
ção,  esse valor do dólar 
deve subir mais. Não é 
exatamente um movi-
mento especulativo por 
um complô internacional 
contra o Brasil, nada disso. 
Esse movimento tem fun-
damento”, aponta. 

Já Ganz Lúcio diverge 
dessa posição. Ele reco-
nhece que o debate é po-
lêmico, mas destaca que 
o capital que deixa o país 
em contextos como este 
são os que especulam - e 
não os que investem no 
Brasil. “ Medidas como a 
tributação do capital es-
peculativo com IOF [Im-
posto Sobre Operações 
Financeiras] desincentiva 
o capital especulativo vir 
aqui aplicar”, destaca. 

Cenário após eleições, 
avalia ainda Ganz, depen-
derá da política macroe-
conômica adotada pelo 
candidato eleito. “Tendo 
posicionamento de câm-
bio de equilíbrio, do de-
senvolvimento produtivo, 
que favorece participação 
exportadora da nossa in-
dústria adequada, creio 
que tenderia a ficar em 
torno de R$ 3,70, não 
é câmbio fora de posi-
ção”, apontou.

Especialistas 
afirmam que 
novo presidente 
terá desafios Ar
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TAXA DE JUROS

Caixa reduz juros para 
compra da casa própria

A Caixa Econômi-
ca Federal anun-
ciou a redução de 

até 0,5 ponto percentu-
al das taxas de juros do 
crédito imobiliário para 
operações com recursos 
do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE). As taxas mínimas 
passaram de 9% ao ano 
para 8,75% ao ano, no 
caso de imóveis dentro 
do Sistema Financeiro 
de Habitação (SFH), e de 
10% ao ano para 9,5% ao 
ano, para imóveis enqua-
drados no Sistema de Fi-
nanciamento Imobiliário 
(SFI). A Caixa também al-
terou o limite de cota de 
financiamento de imóveis 
usados de 70% para 80%.

Estão enquadrados 
no SFH os imóveis resi-
denciais de até R$ 800 
mil, para todo país, ex-
ceto para Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais 
e Distrito Federal, onde 
o limite é de R$ 950 mil. 
Os imóveis residenciais 
acima dos limites do SFH 
são enquadrados no SFI.

De acordo com o pre-
sidente da Caixa, Nelson 
Antônio de Souza, a nova 
redução das taxas de ju-
ros facilita o acesso à casa 
própria e contribui para a 
retomada de investimen-

tos no setor da construção 
civil. “Cabe à Caixa, como 
principal agente financei-
ro da habitação, continuar 
oferecendo as melhores 
taxas e condições para 
os nossos clientes, além 
de colaborar com a reto-

mada de investimentos 
do mercado imobiliário e 
suas cadeias produtivas”, 
disse em nota.

Para este ano, a Caixa 
tem R$ 82,1 bilhões dis-
poníveis para o crédito 
habitacional. O banco 

mantém a liderança no 
setor com 69,3% das ope-
rações para aquisição da 
casa própria.

Em abril, a Caixa já ha-
vida reduzido os juros em 
até 1,25 ponto percentu-
al, nas operações com re-

cursos do SBPE. Naquele 
mês, o limite de cota de 
financiamento do imóvel 
usado subiu de 50% para 
70% e a Caixa retomou 
o financiamento de ope-
rações de interveniente 
quitante (imóveis com 

produção financiada por 
outros bancos) com cota 
de até 70%. Em julho, o 
banco reduziu em média 
de 1 a 2 pontos percen-
tuais ao ano as taxas do 
crédito imobiliário para 
pessoa jurídica.

As taxas mínimas passaram de 9% ao ano para 8,75% ao ano, no caso de imóveis dentro do Sistema Financeiro de 
Habitação, e de 10% ao ano para 9,5% ao ano, para imóveis enquadrados no Sistema de Financiamento Imobiliário 

EMPRÉSTIMO

Garantia do FGTS permitirá redução 
de juros do crédito consignado
As novas regras do crédito 
consignado permitirão aos 
trabalhadores da iniciativa 
privada obter empréstimos 
consignados (com descon-
to na folha de pagamento) 
com juros mais baixos. 
Entraram em vigor nes-
te mês novas normas da 
Caixa Econômica Federal 
que facilitam a utilização 
dos recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) como 
garantia nessa modali-
dade de crédito.

Segundo o Ministério 

do Planejamento, as no-
vas regras têm como ob-
jetivo aproximar os juros 
dos créditos consignados 
oferecidos aos trabalha-
dores da iniciativa privada 
às taxas cobradas aos ser-
vidores públicos. Em junho 
deste ano, a taxa média do 
consignado para o serviço 
público estava em 1,75% 
ao mês, contra 2,83% ao 
mês para trabalhadores 
do setor privado.

Pelas novas regras, na 
assinatura de contratação 
do financiamento consig-

nado, a Caixa criará uma 
conta à parte com 10% do 
valor do FGTS do trabalha-
dor da iniciativa privada, 
mais o valor equivalente 
à multa de 40% por de-
missão sem justa causa. 
A quantia ficará segre-
gada na conta do FGTS 
do trabalhador até que o 
empréstimo seja quitado, 
mas continuará a render 
normalmente. O dinheiro 
só será usado para cobrir 
eventuais calotes, reduzin-
do o risco para as institui-
ções financeiras.

De acordo com o pla-
nejamento, a expectati-
va é que mais bancos se 
sintam confortáveis para 
operar a garantia do FGTS 
e que mais empresas se 
associem a instituições 
financeiras para oferecer 
crédito consignado aos 
funcionários. A mudança, 
informou o Planejamento, 
não trará impacto finan-
ceiro ao FGTS porque as 
garantias para as institui-
ções financeiras só serão 
executadas em situações 
nas quais estejam previs-

tos o saque do saldo pelos 
trabalhadores.

A lei que instituiu o uso 
de parte do FGTS como ga-
rantia nas operações de cré-
dito consignado entrou em 
vigor no ano passado. No 
entanto, até agora não havia 
segurança para os bancos, 
que só eram informados do 
saldo do Fundo de Garantia 
do trabalhador no caso de 
um eventual desligamento 
da empresa. A possibilidade 
de que o funcionário, du-
rante a vigência do crédito 
consignado, sacasse parte 

do FGTS para comprar um 
imóvel reduziria a quantia 
que pode servir de garantia.

Segundo o Planejamen-
to, as novas regras têm 
como objetivo aproximar 
os juros dos créditos con-
signados oferecidos aos 
trabalhadores da iniciativa 
privada às taxas cobradas 
aos servidores públicos. 
Em junho deste ano, a taxa 
média do consignado para 
o serviço público estava 
em 1,75% ao mês, contra 
2,83% ao mês para traba-
lhadores do setor privado.
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TRÂNSITO

Trecho do Anel Viário em Aparecida passa 
por obras e trânsito no local será desviado 

Na busca em melho-
rar a mobilidade 
urbana de Apareci-

da de Goiânia promoven-
do melhores condições 
no tráfego dando fluidez 
ao trânsito, tanto para 
motoristas quanto para 
pedestres, serão iniciadas 
nesta segunda-feira (27), 
ações de intervenções 
em trecho da BR-060/
Anel Viário na região dos 
setores Cidade Vera Cruz, 
Mansões Paraíso, Ameri-
can Park, Bairro Itapuã e 
Morada dos Pássaros. As 
intervenções são parte do 
convênio firmado entre 
Prefeitura e o Departa-
mento Nacional de In-
fraestrutura e Transporte 
(DNIT), com o objetivo de 
estruturar a via que liga 
a BR-153 à GO-040.

O trânsito   no local, 
que fica na altura do Se-
tores Cidade Vera Cruz 
e Morada dos Pássaros 
(Avenida Uirapuru) será 
desviado a partir das 6h, 
pela Secretaria de Mo-
bilidade e Defesa Social 
para a implantação de 
uma elipse. A obra será 
executada pelo Consórcio 
Goiás e durará cerca de 
20 dias. Além desta inter-

venção, também será re-
alizada a duplicação das 
vias de acesso à elipse. 
Dois postes de energia 
também serão mudados 
de lugar pela equipe de 
manutenção da Enel.

De acordo com o se-
cretário de Mobilidade e 
Defesa Social, Luziano da 
Costa Vale, a via receberá 
toda a sinalização infor-
mativa necessária como 
opções de desvios duran-
te o período da obra. Se-
gundo ele, a execução do 
serviço visa garantir me-
lhor mobilidade, fluidez no 
trânsito e redução dos ín-
dices de acidentes no local. 
“A elipse, ou rotatória como 
é popularmente conheci-
da, será construída para 

resolver a complexidade 
do Anel Viário e resolverá 
90% dos problemas que a 
população enfrenta hoje 
no local como acidentes e 
congestionamentos”, des-
taca o secretário. Pelo tre-
cho trafegam  mais de 50 
mil veículos diariamente. 

Duplicação
Juntamente com as 

obras da elipse, a Avenida 
H-161 entre a Avenida V-8 
e Avenida Antônio Carlos 
Ramos será duplicada. Ou-
tra Avenida que também 
passará por estruturação 
é a V-6, que fica na altura 
da Feira Coberta da Ci-
dade Vera Cruz e que dá 
acesso ao Hospital Muni-
cipal. A via será duplicada 

e devidamente sinalizada. 
Luziano salienta que as 
obras seguirão um cro-
nograma. “A intervenção 
com sinalização e obras 
facilitará o acesso para 
quem mora nos bairros 
e promoverá maior se-
gurança no trânsito para 
pedestres e condutores”.

Desvios e 
sinalização

Para alertar os condu-
tores que trafegam no lo-
cal, Luziano explica que as 
equipes de trânsito farão a 
sinalização e implantação 
de placas durante todo 
este final de semana. No 
sentido BR-153   rumo a 
GO-040 (Garavelo), o des-

vio será feito pela Rua J-66 
e Avenida Senador Antônio 
Carlos Ramos, retornando 
ao Anel Viário pela Aveni-
da V-05.  Para quem segue 
da GO-040 (Garavelo), em 
direção à BR-153, deverá 
pegar o desvio pela Aveni-
da Senador Antônio Carlos 
Ramos, na altura da Escola 
Municipal Ari Caetano e 
Rua J-56, retornando ao 
Anel Viário. Os motoris-
tas percorrerão cerca de 
1,5 km a mais devido às 
rotas alternativas.

Convênio
Pelo convênio de coo-

peração, que terá a dura-
ção de mais três anos, as 
intervenções estruturantes 
continuarão sob responsa-

bilidade do DNIT e após 
esse processo, a via será 
municipalizada. “Neste 
período de três anos do 
convênio, o departamen-
to executará os serviço 
de conservação, limpeza, 
manutenção e ações que 
forem solicitadas pela pre-
feitura como alteração de 
pontos de retorno, estudo 
de impacto de trânsito, 
execução da elipse, reca-
peamento e obras rodo-
viárias”, explicou Luziano 
da Costa Vale. Outro pon-
to acordado na parceria 
foram as ações operacio-
nais no Anel Viário, como 
sinalização e lombadas 
eletrônicas, que ficam sob 
responsabilidade da admi-
nistração municipal.

Ações de 
intervenções 
no trecho da 
BR-060/Anel 
Viário serão 
iniciadas nesta 
segunda-feira

APOSTA

Mega-Sena acumula 
e pode pagar R$ 40 
milhões na quarta-feira
Ninguém acertou as seis 
dezenas (10 - 12 - 13 - 20 
- 22 e 54) sorteadas no ul-
timo sábado (25), no con-
curso 2072 da Mega-Sena, 
em Itabela, na Bahia.

De acordo a Caixa Eco-

nômica Federal, o prêmio 
de R$ 33 milhões acumu-
lou e deve chegar a R$ 40 
milhões no sorteio da pró-
xima quarta-feira (29).

A Quina (cinco acertos) 
teve 135 apostas ganha-

doras, com prêmio no valor 
de R$ 21.303,29 cada.

A Quadra (quatro 
acertos), registrou 8.860 
apostas ganhadoras, e 
pagou R$ 463,71 para 
cada acertador.
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Expectativa de 
contratação
A Quinta Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho condenou a SBF Comércio 

de Produtos Esportivos Ltda. (Lojas 
Centauro), de Blumenau (SC), a 
indenizar um candidato que, depois 
de submetido a processo de seleção e 
aprovado, não foi contratado. Segundo 

o relator, ministro Douglas Alencar 
Rodrigues, houve uma frustração da 
legítima expectativa de contratação, 
resultando em dano pré-contratual. 

Equiparação salarial
O projeto de lei  n° 2414/18, de autoria do 
deputado Bruno Peixoto (MDB), trata do 
salário dos servidores radioacidentados 
inativos da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de Goiás. 
Segundo a propositura, fica determinado 
que estes militares terão seus salários 
igualados ao vencimento dos servidores 
ativos nas corporações, ocupantes do 
mesmo posto ou graduação.

Usucapião
É possível o reconhecimento da 
usucapião de bem imóvel na hipótese 
em que o requisito temporal exigido 
pela lei é implementado no curso da 
respectiva ação judicial, ainda que o réu 
tenha apresentado contestação. Esse foi 
o entendimento da Terceira Turma do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Título de cidadão 
honorífico de 
Palmeiras de Goiás

O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, desembargador 
Gilberto Marques Filho, recebeu 
nesta quinta-feira (23), convite para 
receber, no dia 14 de setembro, às 
10 horas, no Plenário da Câmara 
Municipal, o título de cidadão 
honorífico de Palmeiras de Goiás.

Desconto na 
anuidade da OAB/GO
A Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seção Goiás concederá descontos 
sobre juros e multas e o parcelamento 
de atrasos relativos aos exercícios 
anteriores da anuidade de 2018. Nos 
pagamentos à vista, o desconto será de 
70% sobre os juros e multas. Em caso 
de parcelamento em até seis vezes, no 
cartão de crédito ou em cheques pré-
datados, o desconto é de 50%.

Feriado em 
Mossâmedes
A Diretoria do Foro de Mossâmedes 
informa que em razão do feriado 
municipal em louvor a São José, 
padroeiro da cidade, não haverá 
expediente forense na comarca na 
próxima segunda-feira (27).

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

LAZER

Trabalhadores Urbanos de Aparecida 
são homenageados com dia de lazer
Final de semana chegou 
e todo mundo dá um 
jeitinho de se divertir e 
descansar com a família 
de alguma forma. O lazer 
para os trabalhadores 
urbanos de Aparecida 
de Goiânia e seus fami-
liares no último sábado 
(25), ficou por conta da 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Ur-
bano, que homenageou 
todos os cerca de mil 
servidores da pasta com 
uma festa completa.

. O que não vai faltar 
nesse dia são atividades 
para toda a família. Pis-
cinas, quadra de futsal, 
campo de futebol, quadra 

de vôlei e a ampla área 
verde de convivência do 
espaço estarão à disposi-
ção dos convidados. Para 
o almoço foi servido um 
churrasco completo ao 
som do cantor sertanejo 
Francis Oliveira. Pipoca, 
algodão doce e torneio 
de futebol entre os tra-
balhadores também vão 
movimentar o dia. Além 
disso, nessa edição 400 
prêmios como batedeira, 
liquidificador, ventilador, 
sanduicheira, microon-
das, espremedor de fru-
ta, batedeira, roupa de 
cama e 21 bicicletas fo-
ram sorteados.

O prefeito Gustavo 
Mendanha, que tirou da 

urna os nomes dos pri-
meiros sortudos que 
levaram para casa bici-
cletas, falou da merecida 
homenagem aos traba-
lhadores urbanos de Apa-
recida. “Tenho um carinho 
muito especial por cada 
um vocês e espero que 
tenham um dia muito di-
vertido aqui”. Sensível aos 
anseios dos servidores da 
pasta, o prefeito também 
revelou que tem conver-
sado com o secretário 
Fábio Passaglia a respei-
to da possibilidade de 
reajustar o benefício de 
vale alimentação dos tra-
balhadores por entender 
que não atende mais as 
necessidades da classe.
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  Ludmilla está de volta e se uniu com o 
produtor Papatinho, que está trabalhando 
pesado em seu álbum de estreia e lançou seu 
primeiro single, Meu Baile, com Lud e Maejor.

  Nick Jonas finalmente está com música 
nova, agora em parceria com Robin Schulz.  

Right Now é a primeira música que Nick 
lançou desde o início de seu noivado com 
Priyanka Chopra.

  A revista Entertainment Weekly resolveu 
eleger as dezesseis melhores músicas da 
TEMPORADA 2018, colocando I Like It, da 

Cardi B, Bad Bunny e J Balvin no topo da lista.

  A cervejaria Brewery Ommegang e 
a HBO anunciaram uma parceria com 
o lançamento de sua mais nova 
cerveja inspirada em Game Of 
Thrones: King in The North.

CRIS CASA
Tradicional em Goiânia como referência 

em decoração, a Cris Casa foi renovada e 
ampliada. Para apresentar as novidades, as 
empresárias Selma Lustosa e Évelin Siviero 

receberão convidados na reinauguração 
da Cris Casa no dia 28 de agosto, das 
17 às 20 horas. A loja de artigos para 

casa e presentes, como pratas, cristais, 
porcelana, jogos de jantar, souplats, 

artigos religiosos, mesa decorada, traz 
novidades e lança coleções.

FEIRA DE NEGÓCIOS
A 17ª Convenção e Feira de Negócios 
para Supermercados e Panificadoras, 

promovida pela Associação Goiana 
de Supermercados (AGOS), espera 

movimentar, de 19 a 21 de setembro 
de 2018, no Centro de Convenções de 

Goiânia, em torno de R$ 50 milhões, 
quase 70% a mais que na edição 

anterior.O evento, que se consolidou 
como o principal do setor varejista da 

região Centro-Oeste, deve reunir mais de 
10 mil visitantes

CONCESSIONÁRIA
Goiânia acaba de ganhar uma 

concessionária moderna e totalmente 
adequada aos padrões globais de 

excelência exigidos pela Jaguar Land 
Rover, companhia britânica de duas 

marcas icônicas. Trata-se da Soma 
Motors, cuja reinauguração acontece no 

próximo dia 29 de agosto, a partir das 
19h, na sede da loja, na Avenida Mutirão, 
nº 3.199, no Setor Marista. Há mais de 25 

anos no mercado, a Soma comercializa 
veículos zero quilômetro e seminovos das 

marcas Jaguar e Land Rover em todo o 
Estado de Goiás.

AMCHAM
Comunicar-se de forma clara e objetiva 

ainda é uma dificuldade para muitos 
profissionais, o que torna a arte de falar 
em público um desafio a ser superado. 

Dentro desta temática, a Amcham 
Goiânia realizará no dia 28 de agosto o 

curso “A Arte de falar em público: Dicção 
e Oratória”, que será ministrado por 

Luiz Azeredo, Coach e especialista em 
desenvolvimento de pessoas. Aberto 

ao público, o Programa de Capacitação 
Empresarial acontecerá no Auditório 

Unimed Amcham, localizado no Setor 
Bueno, a partir das 08h30. Os valores 

são diferenciados para os associados da 
Câmara Americana de Comércio.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Lançamento - Andreia Araujo, Ariane Ganzerli, Danila Guimarães, Paula Lima, Alessandra Veloso 
no lançamento do mais novo sabor do Disquinho de costela com cheddar. 

Disquinho - Bel Lasmar, Rildo Lasmar, Ariane Ganzerli, Fernando, 
Renata Ganzerli e Vander de Paula na Brasal Incorporação no Setor 
Marista, onde foi lançado o novo sabor do Disquinho. 

Bontempo - Luanne Tahan, Livia Azevedo e João Nelson Jr. 
franqueados da Bontempo Goiânia com Danila Pedrosa no Trend 
Talk sobre tendências que direcionam ao novo luxo e a gestão 
das marcas nas redes sociais. 

3

4

2

O formando em educação física, Joaquim Thiago recebeu o 
carinho do seu pai Renato Miranda na noite da colação de grau. 
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PRODUÇÃO AUTOMOTIVA 

Brasil e Argentina assinam memorando 
para uniformizar setor automotivo

Os governos de Brasil 
e Argentina formali-
zaram, no Palácio do 

Itamaraty, em Brasília, um 
memorando de entendi-
mento que prevê a unifica-
ção das especificações téc-
nicas na produção do setor 
automotivo dos dois países. 
O documento foi assinado 
pelos ministros Aloysio Nu-
nes Ferreira, das Relações 
Exteriores; Marcos Jorge, da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços, e o argentino 
Dante Sica, da Produção.

Pelo memorando, um 
grupo de trabalho formado 
por técnicos dos dois paí-
ses terá o prazo 180 dias 
para estabelecer as bases 
da unificação das especifi-

cações técnicas relaciona-
das à segurança veicular. 
Após esse período, outras 
equipes devem seguir tra-
balhando para padronizar 
as exigências dos países 
relativas a emissões so-
noras e de gases poluen-
tes, eficiência energética 
e autopeças.

Também está previsto 
um grupo de trabalho de 
regulamentos técnicos au-
tomotivos para acompanhar 
a homologação doméstica 
dos veículos de distintas ca-
tegorias e identificar diver-
gências e correspondências 
entre as regulamentações 
de cada mercado. A esti-
mativa do governo é que 
todo o processo de con-

vergência de normas leve 
cerca de dois anos.

“[O memorando] vai pos-
sibilitar que nossas equipes 
já comecem os trabalhos 
para convergência regula-

tória, ou seja, que tenhamos 
regulamentos similares 
para o automotivo”, disse o 
ministro Marcos Jorge. Para 
ele, o ambiente de negócios 
entre os dois países deve 

melhorar com a padroniza-
ção técnica no setor.

O ministro destacou 
ainda que o mercado ar-
gentino é o destino de boa 
parte da produção nacio-

nal de automóveis e que 
a indústria do setor repre-
senta cerca 4% do Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma 
de todos os produtos e 
bens produzido no país). 

Um grupo de trabalho formado 
por técnicos dos dois países terá 
o prazo 180 dias para unificar 
as especificações técnicas 
relacionadas à segurança veicular

TRASFORMAÇÃO DIGITAL 

Ministros do G20 debatem na 
Argentina desafios da economia digital
As principais autoridades 
de economia digital do G20 
iniciaram, na cidade de Salta, 
na Argentina, uma reunião 
para debater os desafios da 
transformação digital e o 
desenvolvimento de infra-
estrutura tecnológica. O G20 
é um grupo formado pelos 
19 países com as economias 
mais desenvolvidas e em as 
maiores economias globais 
mais a União Europeia.

O Encontro de Econo-
mia Digital, que conta com 
a presença de 33 chefes de 
delegações, entre represen-
tantes de países-membros 
e convidados, foi aberto pe-
los ministros argentinos de 
Modernização, Andrés Ibar-
ra; e de Ciência, Tecnologia 
e Inovação Produtiva, Lino 
Barañao, já que, em 2018, 
a Argentina exerce a presi-
dência do grupo.

Na  abertura do even-
to, Ibarra afirmou que é 
“responsabilidade” do G20, 

composto pelos países com 
economia mais desenvolvi-
da e em desenvolvimento 
mais influentes, garantir 
que a economia digital seja 
um “benefício de todos”. “A 
economia digital é essencial 
para levar os benefícios do 
desenvolvimento a todos 
e, assim, gerar uma melhor 
distribuição da riqueza”, afir-
mou Barañao.

O dia foi repleto de dis-
cussões sobre governo digi-
tal, inclusão digital, medição 
da economia digital e de-
senvolvimento de infraes-
trutura tecnológica.

Além disso, os partici-
pantes debateram temas 
como digitalização de pe-
quenas e médias empresas 
e empreendedores, defesa 
do consumidor e incorpo-
ração de tecnologias emer-
gentes, como inteligência 
artificial e internet das coi-
sas, em atividades como 
manufatura e agronegócio.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

AGROPECUÁRIA NELORE PARANÃ LTDA, CNPJ: 
07.589.548/0002-49, torna-se público que RECEBEU da 
SECIMA-GO, a Licença Ambiental de Funcionamento nº 
651/2018, com validade em 17/08/2027, para atividade 
de BOVINOCULTURA INTENSIVA, situada na Fazenda 
Eldorado, Rod. Iaciara a Barra do São Mateus, KM 25, a 
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ANATEL 

Número de reclamações cai 13% em 
julho no setor de telecomunicações

A Agência Nacional 
de Telecomunica-
ções (Anatel) regis-

trou em julho queda de 
13% no número de recla-
mações de usuários de 
serviços de telecomuni-
cações. No mês passa-
do, foram feitas 244,6 
mil reclamações, 36,5 
mil a menos do que em 
julho de 2017.

Apesar da redução na 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado, entre junho e julho 
deste ano, houve aumen-
to de 21,7 mil registros, 
um acréscimo de 9,7%.

A maioria das reclama-
ções foi de usuários de 
serviços de telefonia fixa 
e móvel, banda larga e TV 
paga, totalizando 243,3 
mil queixas. As principais 
reclamações foram sobre 
cobrança indevida e qua-
lidade de serviços.

Todos os serviços apre-

sentaram redução nas 
queixas nos últimos 12 
meses. A maior redução, 
em números absolutos, 
foi na telefonia móvel, 
que apresentou queda de 
13,8%, com menos 18,4 
mil reclamações. A TV por 
assinatura vem em segui-
da com menos 8,8 mil, 
uma redução de 21,4%. 
A telefonia fixa aparece 
em terceiro lugar, com 5,4 
mil reclamações a menos, 
uma redução de 8,9%; e 
a banda larga fixa, com 
menos 3,2 mil reclama-
ções e queda de 7,4%.

Segundo a Anatel, com 
exceção do Acre, onde 
não houve variação na 
comparação com julho de 
2017, nos demais estados, 
foram registradas menos 
queixas. Em números ab-
solutos, as maiores que-
das ocorreram em São 
Paulo, menos 11,5 mil re-
clamações e redução de 

13,2%; no Rio de Janeiro, 
menos 9,6 mil e queda 
de 21,2%; em Minas Ge-
rais, menos 3,4 mil e re-
dução de 9%; na Bahia, 
menos 2,5 mil e queda 
de 13,5%; e Pernambu-
co, menos 1,71 mil e re-
diução de 19,7%.

A telefonia móvel pós-
-paga foi alvo de 82,3 mil 

queixas por causa de co-
brança (47,7%), ofertas, bô-
nus e promoções (10,1%) e 
qualidade e funcionamen-
to (9,7%) dos serviços. Na 
modalidade pré-paga, 
foram 32,8 mil reclama-
ções sobre créditos pré-
-pagos (38,5%); de ofer-
tas, bônus e promoções 
(19,6%); e qualidade e 

funcionamento (13,9%), 
informou a Anatel.

Já a telefonia fixa teve 
55,2 mil reclamações, refe-
rentes a cobrança (41,7%), 
qualidade e funcionamen-
to (16,9%) e cancelamen-
to (10,4%). O serviço de 
banda larga fixa foi alvo 
de 40,6 mil reclamações 
divididas em qualidade e 

funcionamento (41,1%); 
cobrança (26,5%); e ins-
talação (8,0%).

Quanto à TV por assi-
natura, foram feitas no 
período 32,3 mil quei-
xas. Os principais mo-
tivos foram cobrança 
(49,7%); ofertas, bônus e 
promoções (9,4%) e can-
celamento (9,0%).

A maioria das reclamações foi de 
usuários de serviços de telefonia 
fixa e móvel, banda larga e TV 
paga, totalizando 243,3 mil queixas

VACINA

Anvisa altera indicações para 
uso de vacina contra a dengue
A vacina contra a dengue, 
chamada de  Dengva-
xia,  aumenta o risco de 
hospitalização ou de den-
gue grave das pessoas 
que nunca tiveram con-
tato com o vírus, quando 
infectados pela primeira 
vez. Por outro lado, sua 
eficiência é maior quando 
aplicada em pessoas que 
já apresentaram algum 
subtipo da doença.

Essas constatações, 
obtidas após cinco anos 
de monitoramento, leva-
ram a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) a anunciar a al-
teração na bula da vacina.

Foram feitas três alte-

rações na bula da vacina 
Dengvaxia. A primeira, 
no sentido de restringir 
o uso para “indivíduos 
soropositivos”, referin-
do-se àqueles que já ti-
veram dengue e moram 
em áreas endêmicas.

A  segunda  alteração 
inclui, no texto, uma de-
finição mais clara para o 
que é considerado “área 
endêmica”: aquelas 
onde pelo menos 70% 
das pessoas ou ou mais 
já tiveram contato com 
o vírus. Por fim, inclui a 
contraindicação de uso 
da vacina para indiví-
duos que nunca tiveram 
dengue (soronegativos).

“Para a aprovação des-
tas alterações, a Anvisa 
considerou que a vacina 
é comprovadamente efi-
caz na prevenção de um 
novo episódio de dengue 
para pessoas que já tive-
ram alguma forma da do-
ença. Outro fator decisivo 
é o fato da Dengvaxia ser 
a única vacina para den-
gue aprovada no Brasil, 
que sazonalmente sofre 
com epidemias da do-
ença”, informou a Anvi-
sa por meio de nota, ao 
afirmar que essas alte-
rações estão de acordo 
com recomendações 
feitas pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS).
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TECNOLOGIA 

Celular ganha cada vez mais espaço 
nas escolas, mostra pesquisa

Apesar de proibido na 
maior parte das salas 
de aula do país, o uso 

do celular em atividades pe-
dagógicas cresce ano a ano. 
Mais da metade dos profes-
sores dizem que utilizam 
o celular para desenvolver 
atividades com os alunos, 
que podem ser desde pes-
quisas durante as aulas, até 
o atendimento aos estudan-
tes fora da escola. O uso não 
se restringe aos docentes: 
mais da metade dos estu-
dantes afirmam que utili-
zaram o celular, a pedido 
dos professores, para fazer 
atividades escolares.

A Pesquisa sobre o Uso 
das Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação nas 
Escolas Brasileiras (TIC 
Educação 2017), divulgada 
esta semana, mostra que o 
percentual de professores 
que utilizam o celular para 
desenvolver atividades com 
os alunos passou de 39% 
em 2015 para 56% em 
2017. O aumento aconteceu 
tanto nas escolas públicas, 
onde o percentual passou 
de 36% para 53%, quanto 
nas particulares, crescendo 
de 46% para 69%.

Entre os alunos, o uso 
também aumentou. Em 
2016, quando a pergunta 
foi feita pela primeira vez, 
52% disseram já ter usado 
o aparelho para atividades 
escolares, a pedido dos 
professores. No ano pas-
sado, esse índice passou 
para 54%. Entre os alunos 
de escolas particulares, o 
percentual se manteve em 
60%. Entre os das escolas 
públicas, aumentou de 
51% para 53%.

Segundo a coordenadora 
da pesquisa, Daniela Costa, 
diante da falta de infraestru-
tura, sobretudo nas escolas 
públicas, o celular tem sido 
um importante instrumento 
de acesso à internet. Os da-
dos mostram que 18% dos 
alunos usuários de internet 
utilizam apenas o celular 
para acessar a rede nas es-
colas urbanas - nas escolas 
públicas, esse índice é 22%, 
enquanto nas particulares, 
2%. Metade dos estudantes 

de escolas particulares dis-
se ter acesso à internet na 
escola. Entre os estudantes 
de escolas públicas, esse 
percentual é 37%.

“Mais de 90% das escolas 
proíbem o uso de celular na 
sala de aula. Mas, ainda as-
sim, como a internet muitas 
vezes não funciona, sobre-
tudo nas escolas públicas, 
utiliza-se o celular”, afirma 
Daniela. “Quando pensamos 
em crianças e adolescentes 
que fazem a tarefa só com 
celular, isso é complicado. 
Aqueles que têm acesso a 
mais dispositivos possivel-
mente têm mais oportuni-
dade de conhecimento e 
aprendizagem”.

De acordo ainda com a 
pesquisa, 48% dos profes-
sores deram aulas exposi-
tivas com o auxílio de tec-
nologias e 48% solicitaram 
a realização de trabalhos 
por esses meios. Outros 
40% solicitaram exercícios 
e 40%, trabalhos em gru-
pos pela internet.   

Nas escolas rurais, a si-
tuação é mais complicada - 
36% disseram ter acesso à 
internet e 48% afirmaram 
que não há infraestrutura 
para acesso na região onde 
a escola está localizada. 
Em relação ao celular, 48% 
das escolas usam celulares 
em atividades administra-
tivas, como acessar pro-
gramas de gestão escolar 
ou mesmo para se comu-
nicar com a Secretaria 
de Educação local, sendo 
que 42% desses apare-
lhos são pessoais e não 
custeados pelas escolas.

Na sala de aula
No Centro de Ensino Mé-

dio 01 do Paranoá, escola 
pública do Distrito Federal, 
os alunos não têm acesso 
à internet na sala de aula e, 
de acordo com a orientado-
ra educacional Keila Isabel 
Ribeiro, a escola segue a 
Lei Distrital 4131/2008, 
que proíbe o uso de celu-
lares em sala tanto em es-
colas públicas quanto em 
escolas particulares.

“A escola não oferece in-
ternet para os alunos. Tem 

laboratório, mas é peque-
no, não atende nem à me-
tade de um turma nossa, 
que tem de 45 a 47 alunos. 
O laboratório acaba sendo 
usado pelo aluno que pre-
cisa fazer alguma pesquisa 
no turno contrário ao das 
aulas e para fazer provas 
de dependência”, diz.

Keila observa que o ce-
lular é proibido na sala de 
aula, mas que cada profes-
sor tem autonomia. “Alguns 
são mais benevolentes, 
permitem o uso desde que 
não estejam dando aula, 
por exemplo. E tem aqueles 
com tolerância zero”. .

A professora de reda-
ção Veronica Araujo Leal, 
do Colégio Madre Carmen 
Salles, escola privada de 
Brasília, defende que a 
internet ajuda no apren-
dizado, mas é preciso ter 
alguns cuidados. “A gente 
leva à risca a proibição 
de uso de celular em sala 
de aula. Eu mesma, no 
entanto, abro um parên-
tese para fazer pesquisa. 
Eu aviso aos alunos para 
trazer os aparelhos e de-
limito um tempo para fa-
zer pesquisa sobre deter-
minada temática”.

O uso, segundo Veroni-
ca, é monitorado. “Eles são 
jovens, adolescentes, não 
podemos dar autonomia, 
deixá-los livres, porque 
ao mesmo tempo em que 
estão pesquisando, estão 
conversando na internet. 
Tem que verificar, passar 
entre as carteiras, é pre-
ciso estar atento”.

Pesquisa
A pesquisa foi feita pelo 

Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), por meio 

do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimen-
to da Sociedade da Informa-
ção (Cetic.br), do Núcleo de 
Informação e Coordenação 
do Ponto BR (NIC.br).

A coleta de dados em es-
colas localizadas em áreas 
urbanas ocorreu entre os 
meses de agosto e dezem-

bro de 2017. Foram entre-
vistados presencialmente 
957 diretores; 909 coorde-
nadores pedagógicos; 1.810 
professores de língua portu-
guesa, de matemática e que 
lecionam múltiplas discipli-
nas (anos iniciais do ensino 
fundamental); 10.866 alu-
nos de 5º e 9º ano do ensi-

no fundamental e 2º ano do 
ensino médio.

A partir de 2017, a pes-
quisa TIC Educação passou 
a coletar dados relativos a 
escolas localizadas em áre-
as rurais. Foram entrevista-
dos pelo telefone e presen-
cialmente 1.481 diretores 
ou responsáveis pela escola.

O percentual de professores que 
utilizam o celular para desenvolver 
atividades com os alunos passou de 
39% em 2015 para 56% em 2017
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futebol

Vila Nova vence e Goiás perde vaga no G4

Pela 23ª rodada da 
Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o Vila 

Nova recebeu o esmeral-
dino no Serra Dourada, e 
venceu por 3 a 0 com gol 
do seu camisa 10 e par-
ticipação nos outros dois 
tentos, marcados por Alex 
Henrique e Hélder. Nas 
últimas partidas contra o 
rival, Alan Mineiro marcou 
cinco vezes.

O primeiro tempo foi 
marcado por equilíbrio, 
com chances iguais para 
ambas as equipes, mas, 
para a alegria da torcida 
do Vila Nova, única pre-
sente no clássico, Alan 
recebeu aos 47 minutos, 
limpou a jogada e abriu 
o placar para os donos da 
casa após falha do goleiro 
Marcos.

Na segunda etapa, o 
carrasco recebeu, deu pas-
se para Mateus Anderson e 
Alex Henrique ampliou a 
vantagem aos 15 minutos. 
O duelo continuou bas-
tante disputado, com uma 
chance para o Goiás aos 
33 minutos, mas foi o Vila 
quem aplicou mais um, 
dessa vez com Hélder, que 
entrou no lugar de Vinícius 
Leite. Maguinho ainda foi 
expulso, mas o esmeraldi-
no não conseguiu reagir.

Diante deste resultado, 
o Goiás caiu uma posição 
e saiu do G4, permanecen-
do com 36 pontos. Já o Vila 
Nova, alcançou os 35 pon-
tos e pulou para a sétima 
colocação. Na próxima ro-
dada, o Tigre tem um com-
promisso contra a Ponte 
Preta, no Moisés Lucarelli. 
Já o alviverde recebe o 
Fortaleza no Estádio Olím-
pico Pedro Ludovico para 
tentar recuperar os pontos 
perdidos e diminuir a dis-
tância para a liderança.

O jogo
No primeiro turno, o 

Vila Nova venceu por 3 a 
1, com dois gols de Alan 
Mineiro, que foi o primei-
ro a tentar abrir o placar 
no Serra Dourado neste 
sábado. Ele mesmo quem 
fez falta em cima de Da-
vid Duarte após levar um 
chapéu. A partida começou 
quente e Wesley Matos, 
do Vila Nova, levou cartão 
amarelo, o que o deixa fora 
da próxima rodada, em 
duelo contra a Ponte Preta.

Aos 21 e 22 minutos, 
duas defesas de Marcos 
após lances de Mateus An-
derson e Vinícius Leite. O 
árbitro Anderson Daronco 
precisou se impor em cam-
po, já que os jogadores se 

mostravam nervosos e 
com muitas reclamações. 
Somente aos 42 minutos 
o Goiás teve sua primeira 
chance clara na partida, 
com bela defesa de Pasi-
nato após chute de Gia-
retta, que quatro minutos 
depois chutou colocado e 
quase fez um gol de cober-
tura. O goleiro se esticou e 
realizou a defesa.

A resposta veio aos 47 
minutos, com Alan Mineiro. 
Ele recebeu a bola fora da 
área, se livrou da marcação 
e bateu forte na meta de 
Marcos, que pulou antes 
da hora e viu a bola passar 
por baixo do seu corpo.

Na segunda tempo, os 
times voltaram sem mo-
dificações. Aos 14 minutos, 
Marcos fez uma bela de-

fesa em lance de Mateus 
Anderson, mas, um minuto 
depois, não evitou o se-
gundo gol dos donos da 
casa, dessa vez com Alex 
Henrique. Alan Mineiro 
participou do início da jo-
gada.

O técnico Ney Franco 
optou por deixar sua equi-
pe mais ofensiva, obrigan-
do o Vila Nova a se fechar 
mais e tentar explorar 
alguns contra-ataques. 
Aos 33 minutos, Alex Sil-
va perdeu a oportunidade 
de diminuir para o Goiás, 
após chute para fora. Para 
fechar a conta, Hélder, que 
entrou no lugar de Vinícius 
Leite, recebeu de Alan Mi-
neiro e deu um carrinho 
para empurrar para o fun-
do da rede do Goiás.

Tigrão vence por 3 a 0 com gols de 
Alex Mineiro, Alex Henrique e Hélder
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FICHA TÉCNICA

VILA NOVA 3 X 0 GOIÁS
Local: Estádio Serra Dourada, em Goiânia (GO)
Data: 25 de agosto de 2018 (sábado)
Árbitro: Anderson Daronco (RS/Fifa)
Assistentes: Rafael da Silva Alves e Jorge Eduardo Bernardi 
(RS)
Público: 10.780 pessoas
Cartões amarelos: Wesley Matos e Maguinho (Vila Nova)
Cartão vermelho: Maguinho (Vila Nova)
Gols: VILA NOVA: Alex Mineiro, aos 47 minutos do primeiro 
tempo; Alex Henrique, aos 15 minutos do segundo tempo, e 
Hélder, aos 38 minutos do segundo tempo.

VILA NOVA: Matheus Pasinato; Maguinho, Wesley, Giaretta, 
Gastón; Moacir, Heitor, Mateus Anderson (Léo Itaperuna); 
Alan Mineiro (Anderson Luis), Vinícius Leite (Hélder), Alex. 
Técnico: Hemerson Maria

GOIÁS: Marcos; Alex Silva, Victor Ramos, David Duarte, Ernandes; 
Giovanni (Maranhão), Gilberto Jr., Renato Cajá (Júnior Viçosa); Fe-
lipe Gedoz (Rafinha), Michael e Lucão. Técnico: Ney Franco
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